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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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CONHECIMENTO SOBRE SEXUALIDADE DE 
ESTUDANTES ADOLESCENTES EM MUNICÍPIO 
RIBEIRINHO AO NORTE DO BRASIL: O QUE FOI 

COMPREENDIDO E O QUE AINDA NECESSITA SER 
APRIMORADO?

CAPÍTULO 21

Liliane Gonçalves de Araújo
Especialização em Educação em Ciências na 

Contemporaneidade, Universidade Federal do 
Pará, Breves PA, Brasil.

Darlene Teixeira Ferreira
Faculdade de Ciências Naturais, Campus 

Universitário do Marajó, Universidade Federal do 
Pará, Breves PA, Brasil. 

Gláucia Caroline Silva de Oliveira
Faculdade de Ciências Naturais, Instituto de 

Estudos Costeiros, Universidade Federal do Pará, 
Bragança PA, Brasil.

Aldemir Branco de Oliveira-Filho
Faculdade de Ciências Naturais, Instituto de 

Estudos Costeiros, Universidade Federal do Pará, 
Bragança PA, Brasil.

RESUMO: O presente estudo identificou 
características sociais, demográficas, de 
convivência interpessoal e medidas utilizadas 
na prevenção de infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) e gravidez por 
adolescentes de uma escola pública localizada 
no município paraense de Breves, norte do 
Brasil. Durante o tempo de aula, 136 estudantes 
adolescentes forneceram informações por meio 
do preenchimento voluntário de formulário. 
Esse instrumento de coleta tinha questões 
abertas e fechadas relacionadas às condições 
sociais, demográficas, convívio familiar e de 
temas vinculados à sexualidade, envolvendo 

inclusive auto avaliação. O conhecimento sobre 
sexualidade foi estabelecida de acordo com o 
número de acertos (conceito): 6 (excelente), 
5 a 4 (bom), 3 a 2 (regular) e 1 ou nenhum 
acerto (ruim). A comparação do conhecimento 
indicado (auto-avaliação) e do conhecimento 
evidenciado foi analisada pelo teste de qui-
quadrado. A idade média dos adolescentes 
foi de 16,5 anos, com predominância do 
sexo feminino. A maioria dos adolescentes 
já manteve ao menos uma relação sexual na 
vida, sendo observada idade média de 13,4 
anos da 1ª relação sexual. A maioria obteve as 
primeiras orientações sexuais dialogando com 
amigos ou colegas e informou manter relação 
razoavelmente aberta com os pais. A maioria 
dos pubescentes apresentou um nível ruim 
de conhecimento referente à sexualidade. As 
dúvidas prevalentes dos escolares estavam 
relacionadas ao tema mudanças nos corpos 
de garotas e garotos e período fértil. Este 
estudo identificou percepções sobre temas 
relacionados à sexualidade entre estudantes 
adolescentes no município de Breves e 
evidenciou a necessidade de atividades que 
visam elucidar e sensibilizar os adolescentes 
quanto à temática sexualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes, 
Sexualidade, Conhecimento, Brasil.
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KNOWLEDGE ABOUT SEXUALITY OF ADOLESCENT STUDENTS IN THE 

RIVERSIDE MUNICIPALITY OF NORTHERN BRAZIL: WHAT WAS UNDERSTOOD 

AND WHAT STILL NEEDS TO BE IMPROVED?

ABSTRACT: The present study identified social, demographic, interpersonal 
coexistence characteristics and measures used in the prevention of sexually 
transmitted infections (STIs) and pregnancy by teens of a public school located in 
the municipality of Breves, northern Brazil. During the class time, 136 teens students 
provided information by voluntarily completing the form. This collection instrument had 
open and closed questions related to social, demographic conditions, family life and 
issues related to sexuality, including self-evaluation. The knowledge about sexuality 
was established according to the number of hits (concept): 6 (excellent), 5 to 4 (good), 
3 to 2 (regular) and 1 or no hit (bad). The comparison of the indicated knowledge 
(self-assessment) and the knowledge evidenced was analyzed by the chi-square test. 
The mean age of adolescents was 16.5 years, with a predominance of females. The 
majority of adolescents have had at least one sexual relation in their lives, with a mean 
age of 13.4 years being observed for the first sexual intercourse. Most were given their 
first sexual orientation by talking to friends or colleagues and reported maintaining a 
reasonably open relationship with their parents. The majority of the pubescent ones 
presented a bad level of knowledge regarding the sexuality. The prevailing school of 
questions was related to the theme changes in the bodies of girls and boys and fertile. 
This study identified the knowledge about subjects related to sexuality among teens 
students in the municipality of Breves and evidenced the need for activities that aim to 
elucidate and sensitize the teens regarding the thematic sexuality.
KEYWORDS: Teens, Sexuality, Knowledge, Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase do desenvolvimento humano marcada por 
conflitos em relação à sexualidade. Ocorrem transformações anatômicas, fisiológicas, 
psicológicas e sociais que levam o adolescente a estranhar seu próprio corpo e, 
consequentemente, a buscar pela sua identidade (POERSCH et al., 2015). Estas 
transformações físicas, emocionais e sociais provocam mudanças importantes nas 
relações do adolescente com sua família, amigos e companheiros e ainda na maneira 
como este se percebe (ALMEIDA et al., 2011). Tais mudanças afetam os padrões de 
comportamento deles, tornando-os mais suscetíveis a agravos que acometem sua 
saúde, dentre esses se destacam aqueles relacionados à sexualidade (SANTOS, 
2017).  As transformações dessa fase da vida fazem com que o adolescente viva 
intensamente características de sua sexualidade, manifestando-a muitas vezes 
através de práticas sexuais desprotegidas, podendo se tornar um problema devido 
à falta de informação, de comunicação entre os familiares e “tabus” (CAMARGO & 
FERREIRA, 2009). 
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A sexualidade é parte integrante da vida do homem, pois está presente desde 
o seu nascimento até a morte e também nas relações e ações entre as pessoas, ou 
consigo mesmo, enquanto seres sexuados (SPITZNER, 2005). O termo sexualidade 
expressa algo bem amplo, que envolve fatores sociais e emocionais. A mesma se 
estabelece por meio das relações com o ambiente e com o outro, transformando-se 
em algo particular e único em cada indivíduo. A sexualidade faz parte da identidade 
humana, desenvolvendo - se no decorrer da vida e sendo entendida como um fator 
que motiva a diferentes formas de busca e vivência do prazer (QUEIROZ & ALMEIDA, 
2017).

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a sexualidade é 
definida como algo indispensável ao homem e à mulher, assim como à vida e à saúde. 
Ela se expressa de forma natural no ser humano sendo marcada pela cultura, história, 
crença religiosa e ciência, além dos sentimentos que singulariza cada indivíduo 
(KEMTOFT et al., 2016). Nessa perspectiva, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) propõem o ensino sobre sexualidade nas escolas. A educação sexual deve ser 
inserida como tema transversal, ou seja, um assunto ministrado no interior das várias 
áreas de conhecimento.

A sexualidade humana é cada vez mais reconhecida como um aspecto 
importante da saúde e qualidade de vida das pessoas, estando associada com 
benefícios à saúde e longevidade (BRILHANTE & CATRIB, 2011). Pesquisas que 
pretendam contemplar o tema da sexualidade na adolescência em suas dimensões e 
contribuir com a proposição de políticas, pautam-se no entendimento da construção 
das identidades dessa fase. Este período oscila entre a insegurança, autonomia, 
transgressão e potencialidades de aceitação (LOURINHO et al., 2017). A adolescência 
está vinculada ao início da atividade sexual, contudo, nem sempre vem acompanhada 
de conhecimento preparatório voltado à educação sexual, sendo observada nos últimos 
anos, uma antecipação da atividade sexual, ou seja, esse evento está ocorrendo cada 
vez mais cedo entre os adolescentes (CASTRO et al., 2017).   

Essa complexidade justifica a realização de estudos qualitativos e quantitativos 
para se compreender os adolescentes, além de investimento em novas pesquisas e 
políticas para essa parcela da população. No estado do Pará, pesquisas que abordam 
o conhecimento de adolescentes sobre sexualidade ainda são escassas. Nesse 
contexto, o presente estudo identificou características sociais, demográficas e de 
relacionamento interpessoal entre adolescentes que frequentam uma escola pública do 
município paraense de Breves, norte do Brasil. A partir daí, tornou-se possível também 
estabelecer o nível de conhecimento dos adolescentes sobre temáticas relacionadas 
à sexualidade que podem ser aperfeiçoadas no ambiente escolar. 

2 | 	MÉTODOS

A Organização Mundial da Saúde (OMS) identifica a adolescência como o 
período de crescimento e desenvolvimento humano que ocorre depois da infância e 
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antes da idade adulta, entre as idades de 10 aos 19 anos. No Brasil, esse intervalo 
etário também é utilizado pelo Ministério da Saúde para planejar e executar ações 
de educação, aconselhamento e assistência aos jovens. Desse modo, este estudo 
utilizou o intervalo etário descrito e obteve informações de estudantes adolescentes do 
ensino médio de uma escola pública localizada na área urbana do município paraense 
de Breves, Arquipélago do Marajó, norte do Brasil (Figura 1).

Figura 1: Localização geográfica do município de Breves, Pará, Brasil.

As informações foram coletadas durante o tempo de aula por meio de breve 
intervenção para explicar os objetivos da pesquisa e convidar os estudantes a 
participarem do estudo através do preenchimento de formulário (sem identificação 
do participante; com a presença equidistante do (a) professor (a)) (ALCANTARA et 
al., 2017). Esse instrumento continha questões sobre aspectos sócios demográficos, 
relação familiar, conhecimento e práticas adotadas e de avaliação do conhecimento 
de temas relacionados à sexualidade. O adolescente classificou o seu nível de 
conhecimento sobre sexualidade (auto-avaliação) e, a partir daí, respondeu oito 
questões relacionadas à sexualidade. Após o preenchimento do questionário, os 
adolescentes depositavam em uma urna para garantir o sigilo das informações. 

Basicamente, cada questão solicitava ao adolescente que identificasse ou 
indicasse, de acordo com o seu entendimento, uma resposta adequada sobre 
mudanças ocasionadas pela puberdade em meninos e meninas, período fértil, 
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sensibilidade sexual, métodos de prevenção à gravidez e métodos de prevenção às 
infecções sexualmente transmissíveis (IST). O conhecimento sobre sexualidade foi 
classificado em conceitos, de acordo com o número de acertos: 6 (excelente), 5 a 4 
(bom), 3 a 2 (regular) e 1 ou nenhum acerto (ruim). A diferença entre o conhecimento 
informado (auto-avaliação) e o conhecimento demonstrado (número de acertos – 
conceito) foi avaliada pelo teste de qui-quadrado com nível de significância de 0,05. 
A análise estatística foi realizada no programa BioEstat 5.0. A coleta de informações 
foi realizada no período de 15 a 19 de março de 2018.

Em suma, este estudo está de acordo com as diretrizes e normas descritas 
do Conselho Nacional de Saúde (Ministério da Saúde, Brasil), sendo aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos do Instituto de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal do Pará.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, este estudo abordou 160 estudantes de uma escola pública de 
ensino médio no munícipio paraense de Breves, norte do Brasil. No entanto, 24 
estudantes apresentaram idade superior a 19 anos, por consequência, não poderiam 
ser classificados como adolescentes e suas informações foram excluídas. Assim, a 
amostra populacional foi constituída com informações fornecidas por 136 estudantes 
adolescentes. Os estudantes apresentavam uma idade média de 16,5 anos com 
abrangência de 14 a 19 anos. A maioria deles estudava no turno da tarde (43,38%) 
e pertencia ao sexo feminino (60,29%).

Em relação à satisfação corporal, a maioria dos adolescentes (63,97%) gostava 
do corpo que tinha. Essa informação é um fator positivo observado neste estudo, 
pois a adolescência é também marcada por transformações corporais decorrentes 
da puberdade. Em 2017, um estudo indicou que mais de 60% dos adolescentes 
estavam insatisfeitos com a imagem do corpo que apresentavam (DANTAS et 
al. 2017). A construção da imagem corporal inicia-se desde o nascimento, sendo 
trabalhada através das experiências individuais e suas relações sociais até o fim da 
vida, porém é na adolescência que ela estrutura-se, pois nesse período, o corpo dos 
jovens está em constantes modificações (TONI et al. 2012).

Além disso, uma parte considerada dos adolescentes (39,70%) neste estudo 
destacou que tem um relacionamento razoavelmente aberto com seus pais ou 
responsáveis e outra fração significativa (36,2%) afirmou ter um relacionamento 
fechado com os pais ou responsáveis. Essa falta de diálogo em alguns núcleos 
familiares é preocupante e pode resultar em dificuldades durante o desenvolvimento 
dos adolescentes. Essa condição pode implicar em redução da interação entre pais 
e filhos, perda de confiança e elevação da insegurança quanto à abordagem de 
temáticas importantes para o desenvolvimento saudável, como a sexualidade, o que 
pode interferir futuramente, a exemplo das infecções sexualmente transmissíveis (IST) 
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ou uma gravidez indesejável. O relacionamento familiar proporciona a sustentação 
da afetividade e também influência na educação de seus membros, pois é nela que 
são aprendidos os valores éticos e humanitários necessário para viver em sociedade 
(ALMEIDA & CENTA, 2009).

Neste estudo, uma parte dos adolescentes (38,23%) relatou ter dialogado com 
amigos ou colegas sobre as primeiras dúvidas relacionadas à sexualidade, outra 
porção de adolescentes (28,67%) obteve essas informações por meio de pais e 
familiares, e alguns adolescentes (28,67%) solucionaram tais dúvidas na escola 
por meio de aulas e livros. Poucos adolescentes (4,41%) não quiseram responder 
sobre esse assunto. O fato de muitos adolescentes não terem procurado os pais ou 
familiares para conversar, discutir e solucionar as primeiras dúvidas relacionadas à 
sexualidade reafirma a falta de diálogo no ambiente familiar sobre a sexualidade e 
temáticas relacionadas. Em decorrência dessa dificuldade, os adolescentes obtiveram 
essas informações com outros adolescentes, possivelmente ainda sem maturidade, 
contribuindo dessa forma para comportamentos inadequados ou inseguros acerca 
da sexualidade. Em 2013, um estudo relatou que a ausência de diálogo entre pais e 
filhos sobre sexualidade acaba impulsionando os adolescentes a buscarem outras 
fontes de informações, as quais podem ser inseguras e inadequadas, dentre tais 
se destacava os amigos que também eram adolescentes (SAVENAGO & ARPINI, 
2013).

Por outro lado, neste estudo os adolescentes têm como atuais fontes de 
informação sobre sexualidade: amigos (11,76%), pais ou familiares (33,08%), 
instituições e profissionais de saúde (11,02%), escola (28,67%), e TV/internet/revistas 
(15,44%). Nesse contexto, os pais ou familiares e a escola apresentam imenso 
destaque. Possivelmente, o ganho de maturidade dos adolescentes associado com o 
desejo dos pais em ofertar bem estar aos filhos possa ser responsabilizado por essa 
mudança comportamental no ambiente familiar. Cenário semelhante foi observado 
no município paranaense de Maringá, no qual cerca de 55% dos adolescentes obtêm 
informações sobre sexualidade na escola e 45% com pais e familiares (LABEGALINI 
et al., 2013).

O grupo familiar exerce um papel fundamental na formação de crianças 
e jovens, sendo importante na determinação e organização da personalidade, 
além de influenciar significativamente no comportamento individual por meio das 
ações e medidas educativas tomadas (FONSECA et al., 2010). A escola possui a 
responsabilidade de promover educação integral de crianças e adolescentes, entre 
tal é incluída a educação sexual. Nessa perspectiva, é necessário que a escola 
reassuma o papel no sentido de provocar questionamentos e desmistificar visões 
distorcidas acerca da sexualidade, inclusive as propagadas no contexto familiar e 
de pequenas ou longínquas  comunidades (MOIZÉS & BUENO, 2010), no qual o 
município paraense de Breves pode ser enquadrado geograficamente.  

Quanto à orientação sexual dos adolescentes neste estudo, a maioria 
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deles declararam ser heterossexual (87,50%), alguns também declararam ser 
homossexuais (5,14%) e bissexuais (0,73%), e outros adolescentes não informaram 
sua orientação sexual (6,61%). Numa pesquisa em 2013 realizada com estudantes 
do primeiro ano do ensino médio no município de Cuiabá (Mato Grosso), resultados 
semelhantes foram encontrados: 71,7% eram heterossexuais, 3,5% homossexuais, 
3,5% bissexuais e 21,2% deixou a resposta em branco (LIMA et al., 2013).

A presença da homossexualidade e da bissexualidade nos faz refletir acerca da 
discriminação e rejeição existentes na sociedade, o que pode ocasionar dificuldades 
para assumi-las. A ciência ainda não conhece totalmente o processo de orientação 
sexual, embora muitos estudos já tenham sido realizados o que permanece no campo 
das hipóteses. Por ser uma fase de firmação de identidade e manifestação sexual 
intensa, na adolescência, muitas dúvidas e incertezas surgem quanto à orientação 
sexual. Geralmente, a homossexualidade é assumida na vida adulta quando os 
adolescentes se sentem independentes e mais seguros quanto à orientação sexual. 
Quando se faz o recorte da orientação sexual é observado que há uma desconstrução 
das concepções relacionadas ao tema, porém ainda, ambos os sexos, consideram 
o homossexualismo como algo errado, uma doença psicológica ou culpa dos pais, 
demonstrando de forma implícita julgamentos preconceituosos, como por exemplo, 
a exclusão destes indivíduos (AMARAL et al., 2017).

Além disso, 57,35% dos adolescentes neste estudo relataram que já tiveram, 
pelo menos, uma relação sexual na vida. A idade média da primeira relação sexual 
foi de 13,4 anos. Dados similares foram encontrados em 2014 na pesquisa com 
adolescentes do município amazonense de Manaus, no qual foi evidenciado que 
53,6% dos adolescentes escolares com idade de 12 a 19 anos, já iniciaram a vida 
sexual (OLIVEIRA et al., 2014). Por outro lado, um estudo realizado em 2015, no 
município paraense de Abaetetuba, apontou que a média de idade na primeira 
relação foi de 15,23 anos (SILVA et al., 2015). De acordo com dados presentes 
nas Diretrizes Nacionais para a Atenção Integral à saúde de adolescentes e Jovens 
na Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde, as meninas brasileiras iniciam a 
atividade sexual entre os 12 anos e os 16 anos e os meninos entre os 15 e os 17 
anos de idade, não havendo diferenças regionais, sociais ou de cor (BRASIL, 2010).

Somado a isso, a frequência de relações sexuais dos adolescentes neste 
estudo foi: ainda não teve nenhuma (41,92%), poucas vezes/raramente (30,15%), 
pelo menos uma relação/mês (19,11%), e pelo menos uma relação sexual/semana 
(8,82%). Tais achados são fatores positivos neste estudo, isso pode significar que 
os adolescentes estão recebendo orientações acerca da vida sexual e estão sendo 
cautelosos. Em um estudo realizado no interior do Rio Grande do Sul, a maioria das 
mães entrevistadas demonstrou estar consciente de que o exercício da sexualidade 
é uma realidade inegável na vida de seus filhos adolescentes. Desse modo, elas 
procuram orientá-los desde cedo com relação aos cuidados (SAVEGNAGO & 
ARPINI, 2016).
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Homens e mulheres têm iniciado sua vida sexual, em grande parte na 
adolescência e de formas um tanto diferenciadas. As práticas sexuais na juventude 
têm sido descritas como dinâmicas e em constantes transformações, sendo que 
seus perfis podem acarretar impacto importante na vida reprodutiva dos jovens 
(Borges & Schor, 2005). Nessa perspectiva, a antecipação das atividades sexuais 
com frequência na adolescência é um fator de risco, pois muitos destes não possuem 
informações adequadas e podem ter relações sexuais desprotegidas. Sendo este 
um fator de risco para o aumento de IST e gravidez precoce.

Referente ao nível de conhecimento dos adolescentes sobre temas relacionados 
à sexualidade, a tabela 1 indica que muitos adolescentes (55,88%) informaram que 
possuíam níveis de conhecimento sobre sexualidade “muito bom” ou “bom”. No 
entanto, após responderem questões sobre temas relacionados à sexualidade, a 
maioria deles (77,2%) demonstrou que possuía níveis de conhecimento “regular” ou 
“ruim”. Sendo que, essa diferença é estatisticamente significativa (c2 = 36,4 valor-p 
< 0,01). Possivelmente, isso se deve ao fato de que muitos adolescentes acreditam 
possuir um nível relevante de conhecimento sobre sexualidade, porém isso não é 
real, alertando para a necessidade de medidas de conscientização sobre a temática 
e indicando a necessidade de cuidados com intuito de evitar ou reduzir problemas 
na vida sexual deles. 

Conceitos Conhecimento indicado*             Conhecimento evidenciado
Excelente 27 1

Bom 49 27
Regular 22 83

Ruim
Não responderam

35
3

22
3

Tabela 1: Conceitos e nível de conhecimento relacionado à sexualidade de 136 adolescentes de 
uma escola urbana do município de Breves, Pará.

*Conhecimento indicado = Auto-avaliação

Somado a isso, o presente estudo identificou que os adolescentes apresentam 
reduzido conhecimento relacionado à puberdade feminina, puberdade masculina e 
período fértil (Figura 2). Em relação à mudança nos corpos de garotas e garotos, 
os adolescentes não souberam indicar corretamente as características secundárias 
que correspondiam a cada sexo.
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Figura 2: Identificação do conhecimento de estudantes adolescentes relacionados à temas  
específicos da sexualidade.

Neste estudo, os adolescentes também não conseguiram identificar corretamente 
em qual período a mulher ou a garota pode engravidar. A maioria dos adolescentes 
demonstrou um conhecimento superficial sobre o tema: 37,5% afirmou que seria no 
fim da menstruação, 14,70% apontou que seria no começo da menstruação e 2,20% 
não responderam a questão. Esse fato pode evidenciar uma forte ligação com o 
risco de uma gravidez não planejada. Nesse contexto, se os adolescentes tiverem 
vida sexual ativa poderão ter dificuldades para realizar o planejamento familiar, pois 
não sabem o período obrigatório de uso do preservativo. Estudos indicaram que 
51% dos meninos e 27,8% das meninas não sabem qual o período do mês que a 
garota pode engravidar (CAMARGO & FERRARI, 2009). 

Atividades educativas, como rodas de conversas e oficinas temáticas, são 
fundamentais para realizar diálogos sobre sexualidade na escola, além de proporcionar 
um espaço de construção coletiva e possibilitar ao adolescente oportunidade de 
discutir a própria sexualidade, desenvolver e rever atitudes. Essas atividades podem 
ser utilizadas para promoção da saúde sexual e reprodutiva, discutir possíveis 
dúvidas existentes e reforçar a necessidade de cuidados e de planejamento familiar 
adequado (ALMEIDA et al., 2011, SANTOS, 2017; SPITZNER, 2005). Em 2017, um 
estudo identificou que após a realização de oficinas fundamentadas na metodologia 
participativa, com objetivo de promover reflexão crítica e autocuidado em uma escola 
de Porto Alegre (Rio Grande do Sul), a maioria dos adolescentes relatou ter saído 
mais informada e esclarecida sobre mitos e tabus acerca da temática sexualidade 
(EW et al. 2017). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo acessou características importantes de adolescentes escolares 
de uma escola pública no município ribeirinho ao norte do Brasil. Um breve perfil 
sócio demográfico, de relacionamento interpessoal e de práticas adotadas para a 
prevenção de IST e de gravidez na adolescência foi identificado, o qual destacou 
um conhecimento ruim sobre temas relacionados à sexualidade pela maioria dos 
estudantes adolescentes. Portanto, os resultados deste estudo alertam para a 
necessidade de esclarecer que os adolescentes ainda possuem um nível limitado de 
conhecimento sobre sexualidade. Além disso, este estudo destacou a necessidade de 
discutir e conscientizar os adolescentes sobre cuidados a serem tomados durante a 
vida sexual. Abordar temas relacionados à sexualidade na escola possibilitará ampliar 
o conhecimento dos adolescentes a respeito da sexualidade a das vulnerabilidades 
dessa fase da vida, bem como sensibilizar os adolescentes quanto às implicações da 
gravidez na adolescência e IST, minimizando consequências negativas e instigando 
os adolescentes a exercerem sua sexualidade de forma saudável. 
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